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PREFÁCIO


			De dentro para fora: 
a necessidade de mudança que ressignifica uma nova relação entre o “eu” e o mundo


			O mundo vem mudando rapidamente nos mais variados sentidos. Entre o final do século XIX e o primeiro quartel do século XXI, a humanidade avançou mais do que nos dois mil anos anteriores. As formas e a velocidade de locomoção, de comunicação, os avanços na urbanização e saneamento básico, os conhecimentos médicos, as agendas mundiais sobre sustentabilidade apoiadas nas pautas ecológicas, associadas a muitos outros fatores que não caberiam elencados aqui, foram determinantes para uma nova perspectiva, tanto para o inexorável aguardar da morte como para a ampliação da vida. 


			O arquétipo do homem moderno é aquele associado à busca pela jovialidade e a vida eterna, a conectividade exacerbada, a avalanche de conhecimento, a necessidade da segurança e a busca pela liberdade. Zygmunt Bauman nos ensina que a relação entre a busca pela liberdade e a necessidade de segurança são desejos que coexistem no limite das tensões entre ambos. O crescimento da liberdade na sociedade contemporânea, alicerçado pelo avanço da mídia, que desenvolve uma falsa sensação de escolha, conduz a população para caminhos que reverberam os signos do sistema capitalista. A segurança almejada para que a assertividade da “escolha” seja maior, na verdade desenvolve uma padronização de condutas que homogeneízam as formas de agir, pensar, produzir e consumir. Assim, ao olharmos para os lados observamos as múltiplas propagandas de produtos que prometem beleza, saúde, felicidade, sucesso, dinheiro. Essas e muitas outras proposições ainda são ofertadas com a garantia de fácil aquisição, ou seja, a liberdade de tornar-se “feliz e belo para sempre” afronta os parâmetros mínimos de segurança, que poderiam conferir algum tipo de confiabilidade para além de uma perspectiva endógena. A exogenia é tônica de um processo que, como apontado pelo historiador Christopher Lasch, demonstra a demasiada importância da opinião e a aparência do outro sobre você mesmo. Dessa forma, o indivíduo se confunde e ao mesmo tempo se espelha nas imagens interiorizadas dos outros e essa inculcação constante acaba por forjar a autoimagem. O resultado disso é a construção de um habitus que, como uma produção em série, descontrói a singularidade, o individualismo e criticidade. 


			As idiossincrasias passam a ser repugnadas. Ser diferente é ser subversivo e se assim o é, deve ser excluído. A velocidade de informações e a necessária adequação a essas mudanças obriga a busca incessante por atualização, que só é obtida a partir de ferramentas que por sua vez também necessitaram de conhecimentos prévios para poderem ser acessadas. Essa constante demanda vai retirando do gradiente aqueles que pelas mais variadas situações não conseguem acompanhar o desenrolar das transformações. As desigualdades sociais amplificam essas distorções. O acesso à educação e à tecnologia e suas diversas implicações na inclusão e no mundo do trabalho vão reconstruindo um perfil, que por si só já se configura como transitório. Essa liquidez da sociedade moderna juntamente às suas demandas por novas formas de ser e agir no mundo, em contrapartida à solidez do passado, impactam frontalmente aqueles que não mais atendem aos preceitos que envolvem a produção. Não fazer parte de todas essas transformações é ser tachado de obsoleto, velho, improdutivo.


			Os conhecimentos adquiridos ao longo dos muitos anos de vida passam a ser relativizados e postos em xeque. Acreditam muitos, que nada que umas buscas no Google não possam resolver. 
A flagrante necessidade pela empregabilidade, construção aflorada por um mundo neoliberal, que retira os diretos e intensifica os deveres, afasta o indivíduo de sua própria essência. A histeria, muito presente até início do século XX, contribuindo segundo Freud para o mal-estar da civilização, em que a explosão era a marca, dá lugar à implosão, contexto em que Joel Birman nos mostra a depressão como sendo um novo mal-estar da sociedade na contemporaneidade. Essa inadequação que oprime, que exclui e frustra impõe uma vertigem social, uma sensação de descontentamento que passa a construir internamente uma falta de significado entre o mundo e o indivíduo.


			Podemos dizer que os idosos têm sofrido com essas questões. Antes eram fonte de informação e sinônimo de sabedoria. Agora veem sua importância social declinar. Trabalham a vida toda e quando se aposentam não sabem o que fazer com o tempo de não trabalho que agora têm de sobra. Isso para aqueles que não precisam continuar na labuta pelas péssimas condições econômicas e sociais que os obrigam a permanecer no mercado, mesmo que seja o informal. A vida para muitos perde o sentido, pois os filhos já não moram mais com eles e há perda do círculo de amizade ou mesmo do cônjuge. Eufemismos como “melhor idade” e “idade feliz” tentam oferecer uma visão de felicidade e plenitude. De fato, há uma mudança em curso para aqueles que influenciados por uma nova ordem social, mais atrelada às possibilidades e facilidades de ofertas de lazer, têm hedonisticamente vivido essa fase com menos pressão social. Os idosos de hoje não têm as mesmas características dos idosos de outrora. Os do passado tiveram menos chances em função dos preceitos sociais vigentes. A migração do campo para as cidades também facilitou o acesso à saúde e a bens culturais, inclusive os exercícios físicos. 


			Na Europa dos anos de 1950, como reflexo da quebra paradigmática de uma concepção de que saúde não é mais somente a ausência de doença e sim o mais completo bem-estar físico, mental e social do indivíduo, a higiene, a dietética e a atividade física passam a ser mais prestigiadas para todos. Há agora a associação das condições de vida de uma forma global à facilidade ou à dificuldade de se manter ou obter saúde. No Brasil, os exercícios, especialmente para idosos, surgem no final dos anos de 1970 e atualmente já se configuram como uma prática bem aceita e difundida.


			Essas transformações sociais que foram deflagradoras de mudanças comportamentais possibilitaram também àqueles que envelhecem novas visões de mundo. Todas essas características deste planeta globalizado que causam diversos efeitos colaterais, também podem oferecer oportunidades de acesso a novos conhecimentos. Essa postura, de entender o mundo que os rodeia e agir sobre ele dando novos sentidos à vida, tem sido uma alternativa para uma existência com maiores significados. A professora e enfermeira Tereza Claudia de Andrade Camargo sabe de todas essas nuances e, em sua obra que agora me coube prefaciar, apresenta uma grande contribuição sobre formas de ressignificação e reinvenção da própria vida.


			Tereza oferece um estudo que demonstra como, pelas práticas corporais integrativas, os idosos podem buscar ressignificar sua existência por meio de atitudes que extraem gratificação, prazer e alegria de suas vidas, mesmo dentro de situações cotidianas que se mostram desfavoráveis. Tereza é detentora de extenso conhecimento sobre saúde, atuando no campo por mais de 30 anos. Sabe como poucos os problemas que envolvem as pessoas em todas as fases de sua vida. O estudo, oriundo de sua tese de doutoramento, aponta que as relações interpessoais que se entrelaçam às atividades integrativas, construindo afeto, amizade e cumplicidade, são capazes de conduzir a uma reinvenção do seu cotidiano e de sua própria relação consigo mesmo e com o mundo. É possível reconhecer que o envelhecimento não traz apenas mazelas, mas produz experiências e emoções que, quando bem canalizadas, demostram que a vida do idoso não é só deixar legados para os filhos ou cuidar dos netos. 


			Reelaborar constantemente sua relação com o mundo, seja pela vivência de novas descobertas, um novo aprendizado ou mesmo um jogo, são atitudes que podem contribuir para ampliar a visão sobre as mais diversas oportunidades que a velhice pode transparecer. O homem, como um ser social, influencia e sofre influência do meio e, assim, o reconhecimento deste torna-se decisivo para a ampliação e potencialização da vida como um todo. Que a existência seja eterna enquanto dure, mas que, enquanto dure, que seja eterna a busca pela felicidade. O hedonismo humano é uma das maiores pulsões que levam a humanidade a avançar. Assim, o exercício da alteridade daqueles profissionais que atuam com idosos é determinante para promover e ampliar o sentido para além da existência pela simples existência.


			Que a leitura seja proveitosa e que estimule a reinvenção.


			Primavera de 2020


			Prof. Dr. Silvio Telles


			Professor da Universidade Federal do Rio de Janeiro


			Professor da Universidade do Estado do Rio de Janeiro
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1


			INTRODUÇÃO


			O que significa envelhecer em uma sociedade que valoriza o corpo belo e jovem, em uma cultura em que o corpo é capital no mercado de casamento, no mercado sexual e no mercado profissional (GOLDENBERG, 2015)? 


			Segundo Nunes (2012), quando se fala da velhice e do envelhecimento, é inevitável imaginar o corpo que envelhece associado aos estigmas que se agregam à velhice, ao aparecimento de doenças, às limitações físicas que podem surgir, à necessidade de cuidado e à interrupção dos relacionamentos sociais. Permanecer jovem e saudável é qualidade que permeia um imaginário coletivo, de uma sociedade capitalista, que valoriza essencialmente o belo.


			Telles (2015) diz que a busca pela beleza e jovialidade atendendo aos padrões estéticos conduziu todos, inclusive os idosos, a um modo de vida que valoriza as atividades físicas, na busca de uma vida saudável. Assim, passou-se a valorizar a prática da atividade física no envelhecimento como mais uma forma de garantir saúde e jovialidade.


			A prática corporal e física incrementada ao longo dos anos é tida como garantia de saúde e vem ocupando cada vez mais espaço de discussão e estudos por evidências científicas na manutenção de uma vida saudável. Não é todo envelhecimento que vem acompanhado de morbidades, como depressão, doenças crônico degenerativas, solidão e isolamento. Para alguns pode significar encontro com novos projetos de vida, busca da ressignificação para uma nova existência, conquista da liberdade e um viver com intensidade e felicidade (GOLDENBERG, 2015).



OEBPS/Fonts/Lato-Bold.ttf


OEBPS/Images/imagem1.jpg
(RE) INVENTANDO
O ENVELHECIMENTO
PELAS PRATICAS
CORPORAIS E INTEGRATIVAS





OEBPS/Images/Tereza.jpg
Tereza Claudia de Andrade Camargo

(RE) INVENTANDO O
ENVELHECIMENTO

PELAS PRATICAS CORPORAIS
E INTEGRATIVAS





OEBPS/Images/LogoNovaPreta.png





OEBPS/Fonts/Lato-Regular.ttf




OEBPS/Fonts/Lora-Italic.ttf


OEBPS/Fonts/TimesNewRomanPSMT.ttf


OEBPS/Images/imagem2.jpg
Tereza Claudia de Andrade Camargo

(RE) INVENTANDO
O ENVELHECIMENTO
PELAS PRATICAS
CORPORAIS E INTEGRATIVAS






OEBPS/Fonts/Lora-BoldItalic.ttf


